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A QUESTÃO DA SINODALIDADE NA IGREJA CATÓLICA:

ILUMINADOS PELO PASSADO PARA PENSAR

UMA ECLESIOLOGIA SONHADA POR FRANCISCO

about the Church Dreamt by Francis

RESUMO: 
em vista da percepção do conservadorismo transnacional reinante, cujos malefícios 

Do ponto de vista 

-

ABSTRACT: 

-

PERSPECTIVA TEOLÓGICA ADERE A UMA LICENÇA CREATIVE COMMONS
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Introdução

Nsinodalidade e, para tanto, num primeiro momento, olharemos para 

por meio de sínodos para tratar de temas importantes para o cristianismo 

-

tem sido o caminho feito pelo Magistério da Igreja atual sob a condução 

fortalecer o sonho eclesiológico do Papa Francisco para a efetivação de 

-

papali-
zação

-

KEYWORDS: 
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1 O papel dos sínodos na Igreja Antiga

Se for
syn (juntos) com 

por Igreja (

FRANCISCO

-
pois é a vez de Paulo e Barnabé, representando as comunidades cristãs 

escreve uma carta para ser lida em todas as comunidades, onde se liberam 
os gentios convertidos da necessidade da circuncisão, mantendo, todavia, 
os preceitos de absterem-se das carnes imoladas aos ídolos, do sangue, 

-
dade da circuncisão aprovada pela comunidade apostólica é um grande 

de seita judaica, para manifestar-se ao mundo como uma nova religião 
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(KIRCHSCHLÄGER
judaísmo é o fundamento da sucessiva difusão universal para o cristia-

COMISSÃO TEOLÓGICA INTER-
NACIONAL

O sínodo de Jerusalém tornou-se, dessa forma, um modelo para todos 

 

ministério (COMISSÃO TEOLÓGICA INTERNACIONAL

Outra característica fundamental da Igreja primitiva em espírito sinodal 
-

havia de importante para ser decidido, decidia-se em colegialidade, isto 

INÁCIO 
DE ANTIOQUIA

a vida e a conduta deste homem (

apenas comunicados, por meio de uma carta, do resultado da assembleia, 
-
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-

ao parecer comum dos demais, dado com sensatez e de acordo com a norma 

alguma, não escreveram encíclicas nem chamaram aos bispos ad limina, 
, 

papalização

do Império Romano de Roma para Constantinopla, a Nova Roma, e as 
pretensões de a Igreja de Constantinopla gozar da mesma autoridade da 

papalização nessa perspectiva da autoridade do bispo 

2 A autoridade do bispo de Roma e a papalização do 
catolicismo

-

Roma pregaram, testemunharam e foram martirizados os apóstolos Pedro 
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e Paulo (CONGAR
-

(RATZINGER

Decretum Gelasianum

demais: 

A primeira sé
segunda sé, depois, foi 

terceira foi honrada, por sua vez, a sé do 

Roma e ali apareceu pela primeira vez o nome de cristãos para designar o 
novo povo (DENZINGER

JERÔNIMO

2.1 A questão com Constantinopla

-

pleiteava gozar da mesma autoridade e dignidade da Igreja romana, mas 

foi ser a segunda em dignidade (CONGAR

santíssima sede tem autoridade sobre todas as Igrejas do mundo por muitos títulos, sem 

TEODORETO DE CIRO apud 
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as Igrejas tidas como primados, cada uma com seu patriarca, formando, 
dessa forma, a pentarquia

essa pentarquia tornou-se fundamental para se compreender a unidade da 

-

CONGAR
nesse sentido, era de serem, em sua jurisdição, símbolos de unidade da 

exousia
ao mesmo tempo, em comunhão com os demais patriarcas, de mostrarem 

-

entre a igreja de Roma e a de Constantinopla, pois Roma desejava manter a 

Assim, no Ocidente desenvolve-se a teologia sobre Pedro para fundamentar 
-

SOUZA
-

(SOUZA

Apresentando-se como a mais proeminente das igrejas, Roma e seu bispo 
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-

DENZINGER

Constantinopla com a morte de Miguel III Bardas e a ascensão de Basílio, 

SOUZA -

o fato de comerem carnes não consideradas sagradas, além do jejum no 

SILVA
Buscando uma forma de resolver tais contendas, Leão IX envia núncios a 

imediata e, como o patriarca de Constantinopla não aceita as negociações, 

2.2 A questão da autoridade papal e da autoridade do concílio

-

-
nhão (SOUZA

-
meiramente como problema do primado e patriarcado, ou mais concretamente ainda, como 
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Leão III
SOUZA

Colabora, ainda, para a ideia de uma autoridade do bispo de Roma em 
-

nhecido por Donatio Constantini

SOUZA, 

do Império Romano (
de Roma, primus inter paris, em sua relação com os bispos, converteu-se 

Isabel I da Inglaterra pelo Papa Pio V (

necessariamente, ser aceito pelo Oriente (RATZINGER

uma retomada da comunhão com o Oriente , entretanto, esses concílios 

(
-
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entre a Igreja de Roma e as Igrejas do Oriente, pois se viu no concílio a 
-

o decreto Haec Sancta Synodus
autoridade do concílio (
Martinho V -
ça, retomando-se, assim, a teologia sobre o primado de Pedro e de seu 
sucessor na sé de Roma (

-
ciliarismo, através da Bula Execrabilis BELLITTO

Oriente ao longo dos séculos, mas sempre na perspectiva de retorno dos 
Pastor Aeternus, do Concílio Va-

a retomar a comunhão com a Igreja Católica e com o bispo de Roma, 
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primus inter paris (CONGAR, 

interferir juridicamente nas igrejas, principalmente nos patriarcados, foi vista 

CONGAR

3 O Concílio Vaticano II e a Igreja em perspectiva sinodal 
do Papa Francisco

Lumen Gentium -

de mistério e uma concepção mais bíblica, com uma raiz litúrgica, atenta 

SOUZA

Nessa constituição, o ministério do bispo de Roma e dos demais bispos 

Mistério da Igreja Povo de Deus 

Igreja se atualize em conformidade com o desígnio da salvação, na lógica da 
COMISSÃO 

TEOLÓGICA INTERNACIONAL

Como é possível observar, a Igreja passa a ser vista não a partir da 

Deus sublinha, de fato, a comum dignidade e missão de todos os bati-
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COMISSÃO TEOLÓGICA 
INTERNACIONAL

-
mas, pois o concílio pensa a Igreja na perspectiva dos primeiros tempos: 

-

eclesiologia da comunhão, 

-

-

-

colégio episcopal é fundamento para a instituição do Sínodo dos Bispos 
por Paulo VI e, também, para a perspectiva de uma Igreja sinodal sonhada 
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3.2 Uma Igreja sinodal para o terceiro milênio

II após a morte de João XXIII, compreendeu bem a sua função no colégio 
episcopal, assim como a própria missão do colégio, instituindo, desse 
modo, o Sínodo dos Bispos, através do Motu Proprio Apostolica Sollitudo

PAULO 
-

instituição do Sínodo dos Bispos pelo Papa Paulo VI, o Papa Francisco 

FRANCISCO

FRANCISCO

-

Lumen Gentium, do Concílio 

povo, leigos e leigas, bispos, presbíteros, religiosos puderam ser ouvidos 

Nesse sentido, vale destacar o grande gesto de Francisco nesse sínodo: 
dele não participam apenas bispos e seus assessores, mas presbíteros, 
religiosos e religiosas, leigos e leigas de diversas partes do mundo, com 
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Em outubro

-

Evangelii Gaudium

-

, 

seja ao grupo de cardeais instituído por ele para ajudar no governo da 
Igreja, seja aos dicastérios, aos bispos do mundo inteiro e a todo o povo 

toda a Igreja, e isso é um resgate dos primeiros tempos do cristianismo, 
onde as decisões fundamentais para a fé não eram tomadas por um úni-
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comunhão 

NOBRE CONCEIÇÃO

medievalizar o terceiro 

-
por um modelo de Igreja centrado no papalismo

um instrumento de unidade, de comunhão e tem buscado viver autenti-

primus inter 
paris

trata, dessa forma, de esvaziar o sentido do primado petrino, mas de dar-lhe 
Ut unum sint

Assim, o Papa Francisco tem buscado estreitar os laços com todos os or-
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uma grande necessidade de volta ao grande cabedal da tradição histórica 

3.3 Passos a serem dados rumo a uma igreja sinodal

A forma como Francisco tem compreendido a sinodalidade nos indica a 

de si mesma, por uma elite eclesial/pastoral ou por alguns ministérios, sendo 

KUZMA

tão bem trabalhada na Lumen Gentium
Por isso mesmo, ele tem um jeito especial de forjar uma eclesiologia, uma 

mergulha as raízes da Trindade, mas tem a sua concretização histórica num 

Igreja sinodal: compreender a Igreja a partir da totalidade, não da parte. 
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primitiva as bases para uma Igreja sinodal.

-
dro sua autoridade diante dos demais discípulos e de todo o rebanho do 

-

igrejas cristãs, outras religiões e com o próprio mundo. Como visto, João 
-

do primado petrino foi tratada mais em uma perspectiva política do 

Evangelii Gaudium, o Papa 
 

-
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-

KUZMA

-

hoje, por parte de uma minoria barulhenta, a tentativa de se boicotarem 
os avanços propostos e promovidos pelo Papa Francisco, desde leigos a 

-

Mas, ainda, alguns desses temas não conseguiram sair do papel ou não 

, pois somente dessa forma a Igreja 

credo niceno-constantinopolitano: uma Igreja Una, Santa, Católica (Uni-

KUZMA -

 

do cristianismo a realidade sinodal era marca da comunidade dos discí-

Nossa proposta, iluminados pela eclesiologia de Francisco, foi evidenciar 
o valor e o sentido da sinodalidade como chave para compreendermos 
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o espírito da missão eclesial para um mundo ensurdecido pelo ruído dos 
-

A
-

forjada, cada vez mais em sintonia com o Evangelho de Cristo, torna-se 

-

irem se colocando em comunhão e sintonia com as corajosas iniciativas 

Em vista disto, e em sincera compreensão com a sublime vocação mis-

sonhada e desenvolvida pelo Papa Francisco consiste em uma desvelada 
-

da necessidade de uma eclesiologia de comunhão em detrimento de um 

uma Igreja sinodal seja uma realidade e possa gestar, cada vez mais, uma 
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eclesiologia em profunda sintonia com os ensinamentos de Jesus Cristo, 
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